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Aparecido, após a inauguração na Rodoviária, saiu no meio do povo O carro do governador atravessa a ponte inaugurada.na área rural 

Aparecido puxa  votos para PMDB .  

VA NILDO MENDES 
Da Editirla de Cidade 

Ao inaugurar, ontem, em 
Brazlândia, obras no valor 
de Cz$ 2 milhões e 280 mil, 
beneficiando as comunida-
des urbana e rural, o gover-
nador José Aparecido rece 
beu a mais expressiva ma-
nifestação popular desde 
que iniciou, há um mês, 
uma cruzada para "mos-
trar que o Governo traba-
lha e merece um voto de 
confiança" do eleitorado 
em 15 de novembro. 

Cerca de duas mil pes-
soas (maior público já re-
gistrado até agora ) trans-
formaram a inauguração-
comício no Terminal Rodo-
viário da cidade, que rece-
beu melhoramentos, numa 
autêntica festa de interior, 
com fogos, trio elétrico, 
muito barulho de torcidas 
eleitorais; manifestações 
de inquilinos reinvidicando 
moradia e candidatos fa-
zendo "garimpo" de votos 
na multidão. 

Além dos serviços que 
melhoraram as condiçõeS 
de funcionamento do termi-
nal rodoviário, o governa-
dor inaugurou uma rede de 
captação de águas plu-
viais, recapearnento asfál-
tico em três estradas de es-
coamento da produção 
agrícola e urna ponte de 
concreto armado (primei-
ra de uma série dê cinco) 
sobre o Córrego Capão da 
Onça, beneficiando a área 
rural. 

Com seus 35 mil habitan-
tes (30 mil na zona urbana 
e 5 mil no meio rural), dos 
quais pouco mais de 15 mil 
votam, Brazlândia é consi-
derado celeiro do Distrito 
Federal. Formada predo-
minantemente de pequenas 
e médias propriedades, a 
satélite produz 42% de to-
das as frutas e hortigran-
jeiros do Distrito Federal. 

A divisão razoável de ter-
ras, sua exploração e ativi-
dade econõmica resultante 
da agricultura definem o 
padrão de vida da cidade. 
Praticamente não há men-
digos nas ruas, nem fave-
las e o índice de criminali-
dade é o menor do Distrito 
Federal. A população, em-
bora não recuse a seguran- . 

ça pública ofereçida pelo 
Estado, na verdade é a 
maior responsável pela 
tranqüilidade. Há um senti-
mento de autoproteção. 
Nas manifestações - on-
tem isso ficou claro - pra-
ticamente não se pede pro-
teção policial, ao contrário 
das demais satélites e do 
Plano Piloto. 

Os problemas são quase 
sempre decorrentes da fal-
ta de investimentos do Go-
verno em infra-estrutura, 
ou do inchamento que o flu-
xo migratório do DF tem 
causado na cidade, confor-
me observou o administra-
dor regional Eliovaldo José 
Ferreira. O próprio José 
Aparecido reconheceu que 
Brazlândia se consolidou, 
nos seus quase 60 anos de 
existência, a despeito da in-
diferença do Governo; a 
economia rural resistiu 
sem pontes ou estradas vi-
cinais. 

Um dos graves proble-
mas enfrentados na área 
urbana é a falta de rede de 
captação de águas plu-
viais. Para, eliminá-lo, a 
administração regional es-
tá desenvolvendo projeto 
de implantação de uma re-
de em toda a cidade. O co-
letor inaugurado ontem be-
neficiará a quadra 5 Norte, 
evitando a invasão das 
águas nas residências, a 
formação de erosão e o des-
gaste das vias asfaltadas. 

Entre as obras entregues 
ontem, duas beneficiaram 
os usuários do transporte 
coletivo: a recuperação das 
vias de circulação dos ôni-
bus e os melhoramentos no 
terminal rodoviário: cons-
trução de dois boxes, sendo 
um para posto policial; 
construção de piso em siii-
crete para facilitar a lim-
peza e condições sanitárias 
aos usuários; recuperação 
dos banheiros; recupera-
ção dos telhados; substitui-
ção de luminárias e coloca-
ção de bancos fixos. 

Segundo Eliovaldo Fer-
reira, o terminal estava em 
estado de total abandono, 
prejudicando usuários e co-
merçiantes loçais, dado o 
mau cheiro que exalava ea-
paisagem de decadência 
que emprestava ao Setôr 
de Diversões Norte. Quan-
do chovia, suas águas des- , 
ciam em enxurrada para 
as casas comerciais, catiP 
sando"danos. 

O primeiro contato do go-'" 
vernador José ApareciK2  
com o povo foi na inaugura
ção dos melhoramentos dõl 
terminal rodoviário. Leria," 
brou que Brazlândia, satã"' 
lite mais antiga do DF deu ,  
pois de Planaltina, corri!' 
seus quase 60 anos, tem to- L ,  
da uma tradição de trabal" 
lho e dedicação plantada ao 
longo de sua existência. 

Graças a BrazIandia4 ,,  
conforme Apare'cidtr,” 
Brasília, que importa qua-i ,  
se tudo que consome, diS-
põe de boa quantidade doo 
hortifrutigranjeiros 
cos, produzidos na terra,u 
com a garantia de uma coa 
munidade que prioriza ineyk{ 
todos biológicos na agrict*i 
tura e desenvolve projet04. 
alternativos de tecnologia:-;. 

Como tem sido araXe;, 
nessas inaugurãZõe4; 
comícios. Aparecido dRrty,„; 
uma canja aos candidatos 
presentes ( apenas Pompeg„„„ 
de Souza (PMDB) candida-o 
to a senador; E rípedes Ca 
margo e Eusta ulo Santos.. 
ambos do PS, p ra deputa-
do) citando-o nomin " 
mente e pedind votos. 

- Aqui estão ompeu de ,  
Souza, futuro senador do 
Distrito Federal; Euripeo ,  
des Camargo, uma expre&„. 
são do povo, que tem ser‘ri-
ços prestados às camadas., 
mais carentes do povo, po, 
la sua autenticidade e fido :,, 
lidada aos compromissos,;,4  
Eustáquio Santos, um cola-, 
borador permanente do Go-
verno no atendimento às:. : 
reinvidicações populares. ,„ 

Impaciente com a indife-•- 
rença do governador ao seU:: 
barulho, a numeração ela, 
que do candidato a deputa;', 
do Francisco Aguiar Car-,. 
neiro (PMDB) interrom - 
pau o discurso aos gritoi.: 
de: "Car-nei-ro... Car-nel-
ro...". 

Aparecido fez uma pausa•,„ 
e atendeu o pedido: 
Aqui estão também jovens 
manifestantes pela candi,- 
datura de Francisco 
neiro ( seu ex-secretário da$, 
Indústria e Comércio). A, 
claque vibrou e seu êxit04 
motivou os manifestantes; 
da Associação dos Inquili..4 
nos de Brazlândia - Assi-
bra (mais de 500) a puxar 
um coro: "Queremos lo-
te...queremos lote...", ap 
qual aderiu o governador, 
sob aplausos do público. 

Aproveitando o mote, ele 
assegurou para depois das' 
eleições a retomada das 
loções habitacionais e disse, 
que paralisou temporaria, 
mente sua política para o ° 
setor diante da ação "doJ: 
aproveitadores e dos demà-- 
gogos" nesse período pré-
eleitoral. Mas considerou,a 
manifestação ''um 
exercício legítimo do direi-
to que têm os sem-teto que 
esperam providências ur-
gentes do Governo". 

Assediado pela multidão;" 
Aparecido teve dificuldade 
de sair da rodoviária, tendo 
que caminhar cerca de 2011', 
metros até um ponto onde 
carro oficial tivesse rnalS":; 
façilidade. Mulhere&ra 
crianças e populares. num"' 
gesto de compreensão, fizo , à 
ram, por iniciativa pr(",-.! 
orla, um cordão de isola.. 
mento para dar um mínimo
de proteção ao governador..:,-, 
cujos seguranças em ritior,,; 
mero reduzido e sem ações, 
ostensivas, ficaram a rebo•^.!1 
que da multidão. 

Diante da insistência da''`; 
claque de Aguiar Carneiro 
que gritava o nome do caiTR1 
didato a todo instante, 41, 4 
gaiato identificado por", 
Paulo Cézar, partidário doa.7., 
PFL, gritou que "o povo-
não precisa de carneiro 
sim de boi gordo". Todos.- 
riram e o governador co-.a 
mentou: "E mesmo, cai 
neiro é pouco". 


